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    PREFÁCIO




    Após algumas pausas durante a criação desta obra e finalmente tê-la concluída, confesso que tive um certo receio sobre sua publicação. Afinal, é o primeiro livro que escrevo. Mas como dizem os professores de meditação da qual eu sou um praticante eventual, devemos nos concentrar em nós mesmos, sem julgamentos, apenas sentir seu corpo e esvaziar a mente. Pois bem, sem julgamentos comigo mesmo eu apresento meu primeiro romance que trata de um casal com uma certa diferença de idade e com pensamentos divergentes. Algo inesperado acontece e as divergências terão de ser deixadas de lado. Apesar dos desencontros, uma mudança pode tornar tudo mais difícil e ao mesmo tempo revelar um sentimento construído lentamente com o passar do tempo.




    Se a vida é leve, que a leitura seja suave.




    Valdinei Ferreira
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    As redes sociais são um daqueles lugares que por vezes facilitam o trabalho de encontrar pessoas, produtos, serviços e praticamente tudo aquilo que podemos imaginar e até o inimaginável. Recorrendo a tal recurso como sempre o fizera com meu aparelho telefônico móvel através de uma dessas redes sociais entrei em contato com uma bela jovem de nome Lana Dantas em maio de dois mil e dezoito. Ela apareceu como “pessoas que talvez você conheça”, uma opção de amizade que a rede social oferece em sua plataforma. Recorrentemente as garotas não me correspondiam, mas às vezes um “oi” recíproco do outro lado da tela surgia em meu mensageiro virtual.




    Um dia, e seguindo meu padrão de comunicação, resolvi realizar meu ataque na tentativa de conseguir um encontro. Primeira tentativa frustrada, como esperado, pois dificilmente alguma garota aceita sair assim com um estranho escondido atrás de uma tela de computador ou um celular. O diálogo:




    – Oi, você apareceu em “pessoas que talvez você conheça” como opção sugestionada pela rede social e resolvi arriscar uma solicitação de amizade hehe. Tudo bem?




    – Oie, tudo bem sim. Ah tranquilo. – Passadas duas horas após meu “oi”.




    Não sei se são todas as pessoas, mas pelo menos as que conheço têm um ódio mortal quando o indivíduo do outro lado do seu mensageiro virtual demora mais do que cinco minutos para responder à sua mensagem, e quando você sabe que a dita pessoa visualizou o que você digitou então...




    – Então você é estudante de Odontologia. – Obviamente que eu já havia passado um pente fino no perfil da garota e essa era uma informação básica.




    – Sim, estou no terceiro ano. Cuido de dentões (adultos) e dentinhos (crianças), mas prefiro os dentinhos até porque adoro crianças. É maravilhoso quando elas chegam com medo e você consegue convencê-las a mexer no dodói do dente. E você faz o quê da vida senhor Tomás Peke?




    Não sei se eu ficava feliz pelo fato dela me chamar pelo nome completo ou se ficava triste com o vocativo “senhor”.




    – Bom, sou professor de Educação Física e também trabalho com crianças.




    Mas ao contrário dela eu não era muito fã de “dentinhos” quando o assunto era minha profissão ministrando aulas.




    – Poxa, que legal! Já temos algo em comum.




    – Certamente já é um ótimo começo. – Opa! Pensei.




    E continuando, eu perguntei:




    – Qual sua idade? – Já imaginando pela feição dela que seria bem jovem.




    – Tenho 19 anos.




    Bingo. Bom, para um homem como eu de 39 anos, já passado por um casamento que durou apenas um ano e se envolver com uma garota vinte anos mais jovem pode não ser uma boa ideia, ou pode também, nunca se sabe. Por uns instantes viajei na ideia do impossível.




    – O que você pensaria se eu te fizesse um convite para gente sair qualquer hora dessa.




    Eu não costumava ficar alongando uma conversa – o que chamamos por aqui de “conversa mole” – para depois lançar um convite para um jantar, um café ou algo do tipo.




    – Ah, podemos marcar sim.




    Mas essa de “marcar” é quase que um “não” porque você nunca sabe quando realmente isso poderá se tornar um “sim, vamos”. Porque sempre pensei que quando uma pessoa se interessa pela outra – pelo menos para uns minutos de conversa informal – não existe tempo ruim, dia da semana, horário. Ela simplesmente aceita de pronto e espera você marcar. E nesse primeiro contato o nosso papo parou por aí mesmo.




    Dias depois voltei a mandar mensagem para Lana e novamente ela se mostrou solícita. Dessa vez tentarei marcar um encontro – pensei. No decorrer de um novo diálogo resolvi agendar um dia para gente se encontrar e dessa vez ainda não deu. Estávamos perto do mês de julho de dois mil e dezoito e o período das férias da faculdade onde ela estudava se aproximava.




    – Então, estou na semana de provas e após esse período sairei de férias. Vou para a casa dos meus pais.




    Lana morava em um apartamento com sua irmã Júlia e seus pais moravam em uma cidade próxima a cerca de 70 km de Dourados, chamada Rio Brilhante. Lana estudava numa faculdade privada na cidade de Dourados onde eu já morava há dezessete anos. Dourados é a segunda maior cidade do estado de Mato Grosso do Sul, na região centro-oeste do Brasil. Cidade com um perfil universitário bem interessante, pois haviam universidades públicas e faculdades privadas e estudantes do Brasil todo se estabeleciam por lá para concluir algum curso de graduação, sendo que muitos fixavam residência pelo fato de conseguirem trabalho e até mesmo constituíam família.




    Pela rede social acompanhei as postagens de Lana durante suas merecidas férias. Observei que ela fora criada em uma cidade pequena com cerca de cinco mil habitantes, a mesma que seus pais ainda moravam. Uma casa no sítio bem próxima à cidade e momentos com animais como cachorros, gatos e cavalos eram facilmente vistos em postagens de sua rede social. Imaginei, através de suas fotos, que aquela menina jovem e bela fazia parte de um mundo pacato, tranquilo e que via as horas passarem lentamente, com uma proximidade familiar e um círculo de amizade bastante intenso. Aquelas amizades que você lava para a vida inteira. Lembrei-me da minha infância e juventude vividas em uma outra cidade pequena em nosso extenso estado. A cidade em que fui criado ficava a cerca de 170 km de distância de onde morávamos atualmente. E só para recordar eu tive uma infância com direito a brincadeiras na terra do quintal de casa e no dos vizinhos que me chamavam para brincar de carrinho. Fazíamos estradinha para os carros e caminhões de brinquedo, fazíamos casas com tijolos e madeira e qualquer outro objeto que achávamos que pudesse fazer parte da nossa cidade infantil. Subíamos em árvores, comíamos frutas frescas sentados nos galhos, íamos a rios e cachoeiras ao redor da cidade e o futebol não podia faltar. Fui até goleiro de um time de futebol enquanto criança lá por volta dos meus nove até os doze anos. Aos treze anos eu descobri o esporte voleibol ao participar de um treinamento escolar da modalidade na escola onde eu estudava. Foi uma professora de Educação Física recém-chegada na cidade e com aquela vontade mostrar serviço no trabalho e de construir o novo. As aulas de treinamento de voleibol me fizeram abandonar o futebol e partir para as quadras. A juventude seguiu assim: escola, treinos de voleibol, torneios, campeonatos e amizades. Muitas amizades eu fiz pelos lugares onde passei com meus amigos de time. Profissional eu não me tornei, pois com 1.70 m de altura e ainda querendo ser atacante num esporte que exige ter uma estatura elevada seria uma tarefa impossível, ainda mais nos anos 1990. Mas o meu gosto pelos esportes e pelas atividades físicas me fizeram optar pelo curso de Educação Física aos vinte e dois anos de idade. Mas sondei o curso de Ciência da Computação, prestando vestibular para tal e cogitei o curso de Geografia. Durante meus anos escolares eu gostava muito das disciplinas de Geografia e História e tive um breve desejo de me enveredar por este caminho. Cheguei a Dourados no ano de 2001 para cursar Educação Física na mesma faculdade onde Lana estudara.




    As férias findaram e finalmente Lana estava de volta à cidade para dar continuidade ao seu curso de Odontologia. Logicamente que eu estava ansioso pela sua volta, pois eu tentaria novamente conseguir um encontro com ela. Então, lá fui eu novamente enviar mensagem para Lana em mais uma tentativa de convidá-la para sairmos. E dessa vez deu certo – de certa forma até fiquei surpreso. Combinamos, enfim, em uma sexta do mês de julho daquele ano que eu passaria na casa dela para nosso encontro. Eu estava empolgadíssimo. Imagina uma garota de dezenove anos e linda e eu um homem de meia idade já passado por alguns perrengues de relacionamentos na vida, inclusive um casamento que durou um pouco mais de um ano. Chegado o grande dia eu me arrumei com toda atenção ao visual. Sem modéstia, até que sou um cara boa pinta. Estatura mediana, cabelos e barba parcialmente grisalhos e conseguia manter um corpo em forma com muita atividade física. Naquele dia encontraria Lana.




    Próximo do horário combinado eu já estava pronto com minha melhor roupa e aquele que eu considerava meu melhor perfume. Peguei as chaves do meu carro, fechei a porta do meu apartamento (por vezes vou me referir ao meu apartamento como casa), desci as escadas do residencial onde morava, fui até o estacionamento, entrei no carro, liguei e pensei: espero que hoje seja uma grande noite.




    Lana morava a cerca de dois quilômetros de minha casa. Parei em frente ao residencial onde ela morava com a irmã e a avisei que já estava aguardando. Enquanto a esperava, intencionalmente deixei algumas músicas internacionais tocando no carro e aguardei. A vi descendo as escadas vestida com uma blusinha preta, uma calça branca, uma sandália preta, maquiagem leve em sua pele branca e cabelos soltos. Ao chegar nos apresentamos oficialmente com um beijo no rosto e um abraço rápido, mas o suficiente para eu sentir um perfume que certamente eu jamais esqueceria daquela fragrância. Abri a porta do carro como um bom cavalheiro e ela agradeceu e sentou-se exalando no ar mais uma vez seu perfume de aroma amadeirado. No caminho, sem saber exatamente onde ir porque não havíamos previamente combinado nada, fomos conversando e reproduzindo nossas falas virtuais. Praticamente uma repetição de tudo aquilo que já havíamos conversado. Enfim, resolvi parar em um barzinho após consultar Lana e ela concordar com o local escolhido por mim. Descemos e nos dirigimos ao recinto com muitas cadeiras vazias e algumas poucas pessoas por ali comendo, bebendo e conversando. Sentamo-nos à mesa um ao lado do outro e em seguida o garçom apareceu e logo perguntei a ela:




    – O que você quer beber? – Adiantando que pediria um chopp para mim.




    – Por enquanto nada.




    – Está a fim de uma porção?




    – Também não, eu comi antes de sair de casa. Obrigada.




    – Ok, no momento só um chopp. – Eu disse ao garçom.




    Assim que o garçom se afastou eu me direcionei para os olhos de Lana e perguntei:




    – Por que não quer beber? Achei que fosse me acompanhar.




    – Ainda hoje terei que levar minha irmã Natália (irmã mais velha de Lana estudante de Direito) à rodoviária, pois ela embarcará para outra cidade para visitar o namorado. Minha mãe está em casa com o carro dela, mas ela não gosta de dirigir por Dourados. E como sou eu que tenho que dirigir, evito beber.




    Rapidamente pensei que aquele “evito beber” nada mais poderia ser do que algo do tipo “se eu não curtir a conversa com ele já tenho uma desculpa para pedir para ele me levar para casa”. Mas tratei de dizer uma frase bem clichê:




    – Muito bem. Se for dirigir, não beba. Bela atitude.




    Ela sorriu e consentiu com a cabeça. Meu chopp chegou e pedi licença a ela e já fui bebericando. Sou um entusiasta das bebidas fermentadas, especialmente chopp e cervejas.




    – E então, me conte mais sobre você. Por que escolheu o curso de Odontologia.




    – Sempre gostei da área da saúde. Quando eu estava no ensino médio tivemos uma palestra sobre os cursos de graduação na área da saúde e o mercado de trabalho. O curso de Odontologia me chamou bastante atenção. Conversei com os meus pais sobre minha escolha e eles ficaram felizes. Contudo, é um curso caro para fazer em uma faculdade privada como a que faço, mas eles batalharam e batalham por mim e pelas minhas irmãs que também estudam na mesma instituição. Eu consegui uma bolsa através de um apoio estudantil da cidade de onde venho. Daí as coisas ficaram mais fáceis, pois se trata de um curso integral e de muita dedicação.




    – Imagino que sim.




    Naquele instante pensei na situação financeira da família dela. Não que isso me importava, mas eu pensava na luta dos pais dela para garantir que suas filhas pudessem se formar em um curso superior.




    E dentre outras coisas conversamos sobre a humanidade, as oportunidades que umas pessoas têm e outras não, sobre política, sobre esportes e até sobre idiomas. Por fim, passaram-se trinta minutos e percebi que ela estava gostando do meu trato com as palavras, das temáticas produzidas por nós e assim, aquelas dúvidas iniciais de um primeiro encontro foram dando lugar a um conforto para Lana traduzido em sua expressão corporal mais relaxada. Pedi licença para ela e fui ao banheiro. Beber chopp é bom, mas parece que as minhas idas ao banheiro são duas vezes mais frequentes que de outras pessoas. No banheiro dei aquela olhada no espelho para verificar a situação do meu rosto, meu cabelo, minha roupa, afinal, era o primeiro encontro. Ao voltar e me sentar ela me disse que recebera uma mensagem de sua mãe dizendo que não precisaria voltar para casa para levar a irmã e resolveu pedir um chopp também. Considerei isso como algo bom, pois aquela desculpa de ser a motorista para sua irmã não colou. E também considerei que nosso papo seguia de vento em popa. Após meu terceiro chopp percebi que Lana se sentia um pouco desconfortável por estar ali comigo. Uma mulher com cara de menina com um homem vinte anos mais velho e cabelos e barba grisalhos, isso parecia não a deixar muito à vontade aos olhos de outras pessoas. Podia ser só impressão. Após meus quatro chopps e apenas um dela, resolvemos ir embora. Ela foi até o caixa comigo para que eu pudesse pagar nossa conta e no caminho eu pensava: Poxa, mas que noite curta. E ao mesmo tempo imaginando o que fazer nos próximos minutos. Ao entrarmos no carro não resisti e sem falar nada lhe roubei um beijo o qual foi aceito de pronto. Beijo maravilhoso e cheiro delicioso dos seus cabelos misturado ao perfume que usava. Após o beijo seguimos em direção à casa dela. Ao chegar perto eu parei no estacionamento da faculdade que ela estudava para dar mais uns beijos antes de deixá-la. Eu queria aproveitar ao máximo.




    Naquele momento, minha mãe que morava na Espanha há quase dezoito anos, estava passando um tempo em minha casa. E durante a nossa parada dentro do carro sugeri a Lana que fôssemos para lá. No entanto, eu disse que minha mãe estava dormindo e que poderíamos ficar no meu quarto tranquilamente. Na verdade, não era bem assim, pois o apartamento pequeno em que eu morava qualquer barulho era facilmente perceptível. Lana, inteligentemente disse:




    – Melhor não, sua mãe está lá.




    Mas eu sentia que ela queria ficar comigo. E novamente fiz mais uma investida na tentativa de convencê-la e novamente ela declinou:




    – Ah não, eu não ficaria à vontade.




    Pronto. Essa frase foi um claro sinal que ela estava muito a fim de ficar comigo. Meu próximo passo foi mais ousado.




    – E seu te propor para irmos a um motel, o que diria.




    E ela falou uma das frases mais inesperadas que já ouvi e eu foquei com muita atenção para os olhos dela.




    – Com cú doce ou sem cú doce. – Uma expressão brasileira para dizer: quer que eu dê uma de difícil ou fácil mesmo.




    Demorei uns eternos três segundos para entender o que ela queria dizer. Até que, após meu lapso temporal, respondi: sem cú doce. Rapidamente eu liguei o carro e seguimos para um motel e no longo caminho eu tentava conversar sobre qualquer assunto para disfarçar um pouco a ansiedade. Ao chegarmos subimos uma escada que dava acesso ao quarto no piso superior. Calmamente me deitei e ela também. Deitei-me sobre ela já iniciando um beijo intenso. Transamos. Nem preciso dizer como tudo terminou incrivelmente lindo naquela madrugada.
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    A empolgação tomou conta de mim, uma empolgação contida, claro, pois eu já passara por relacionamentos os quais fiquei muito interessado em apostar na pessoa e a recíproca não foi verdadeira. Pés no chão nesse momento. E aliás, percebi desde o primeiro encontro que dificilmente Lana e eu seríamos seres compatíveis com a vida de um casal. Porém, como havia despertado um interesse de minha parte, então por que não tentar, não é mesmo? Nossas conversas virtuais continuaram a todo vapor. Enviávamos mensagem para dar um bom dia, uma boa tarde ou uma boa noite, perguntávamos sobre o dia um do outro, a profissão de cada um, compartilhávamos músicas, e inclusive ela adorava as músicas que eu também curtia. Isso realmente era um ponto positivo. Éramos bem ecléticos com relação aos gostos musicais, mas sempre temos uma linha mais acentuada de preferência. Eu seguia bem as batidas de um bom rock nacional e internacional, um reggae e Música Popular Brasileira, a famosa MPB. E falando em música, foi em uma de nossas conversas que descobri que ela tocava violão, assim como eu também gostava de dar uma arranhada nas cordas do meu velho violão preto. Ela postava alguns vídeos tocando e cantando nas redes sociais e eu ficava assistindo e admirando aquela voz doce, aquela batida suave nas cordas do instrumento e até as pestanas perfeitas, pois o som soava agradável. Eu pedi, certa vez, para que ela me enviasse algum vídeo dela tocando porque eu queria uma exclusiva (risos), mas ela chegou a me enviar dois vídeos de pequenos trechos de músicas. E olha, vou contar uma: eu gosto muito de tocar violão, mas não tenho dom nenhum para artista musical e minha voz para cantar era um tanto quanto ruim. Realmente minhas cordas vocais não vieram afinadas de fábrica e essa condição nunca mudou. Eu me perguntava por que tem gente com talento para a arte musical e tem gente que nasceu só para ouvir como eu? Os barzinhos com música ao vivo eram os meus lugares preferidos, pois ali, enquanto eu bebia minha cerveja ficava a observar o talento nato dos músicos com seus instrumentos e suas vozes poderosas e afinadas. É o esquema da vida e por isso segui pensando e criando aquela expectativa em minha cabeça já imaginando Lana e eu tocando e cantando juntos num dia qualquer em casa, tomando um vinho, uma cerveja, uma água, comendo algo, trocando ideias ao brilho de uma lua cheia e falando do tempo.




    Mas saindo do mundo imaginário o que eu queria mesmo era outro encontro. No entanto, Lana era uma estudante de Odontologia e o curso exigia muita dedicação de sua parte. Já dá para supor que minhas investidas para uma nova chance de encontrá-la foram frustradas algumas vezes. O principal motivo para os “nãos” dela era muito por conta das horas dedicadas aos estudos, trabalhos domésticos e compromissos diversos. É claro que eu imaginava que muitas daquelas negativas não passavam de desculpas descabidas.




    Eu e meus amigos em nossas conversas comentávamos sobre as mulheres e tínhamos um consenso sobre as garotas bonitas. Elas não precisavam de nós, pois elas geralmente têm quem elas querem. E principalmente garotas bonitas e jovens. Sim, não estou dizendo isso aleatoriamente e sim baseado nos meus anos de experiência com mulheres nessas condições e que raramente uma ou outra aceitara um convite para sair, por exemplo.




    Eu precisava fazer algo diferente para ter um novo encontro com Lana. E certo dia pensei em escrever um criativo texto e enviar para ela via mensagem no celular na esperança de conseguir minha segunda chance. Segue o texto:




    Bora de textão, senhorita (só porque me chama de senhor rs).




    Não é sobre números, mas aquela que te falei outro dia sobre nossa data de níver é massa não é mesmo? 22+18=40 (que será minha idade) e que dividido por 2 (eu e você) dá 20 (que será a sua idade). No entanto, não é só isso, pois tem mais números tipo 22/01/1999 (data do aniversário dela) menos 18/01/1979 (data do meu aniversário), são 20 anos e 4 dias, ou ainda, 240 meses e 4 dias, ou ainda, 7.204 dias (aproximadamente, claro) e muitas histórias para contar. Mas não é sobre números...




    Não é sobre signos, afinal, sou de capricórnio e você de aquário e segundo informações via sites por aí diz assim: “O cabrito montanhês é o único capaz de refrear a eletricidade aquariana e impedir que ela descambe num curto-circuito. O aquariano é o único capaz de rejuvenescer o capricorniano, convencê-lo a tirar a barba ou ir a uma festa”. Mas não é sobre signos...




    Não é sobre profissões, um professor de Educação Física e uma Dentista? Bom, não há nem o que discutir porque já vi tantas junções de profissões que não caberia citar num livro, talvez. Mas não é sobre profissões...




    Não é sobre músicas, porque gosto musical não se discute, certo? Mas de uma coisa gostei, pelo menos você disse que curtiu as canções que tocaram no meu carro e pensa na minha felicidade quando você falou. Na minha singela opinião, ouvir uma música depende do estado de espírito. Mas não é sobre músicas...




    Não é sobre relacionamentos, porque você já tem no currículo algumas histórias para contar aos netos e eu também tenho. Namoros, romances, peguetes, decepções, “felizes para sempre” (não existe) porque nada nessa vida é para sempre. Como dizia Renato Russo: “quem um dia irá dizer que existe razão nas coisas feitas pelo coração? E quem irá dizer que não existe razão?” Mas não é sobre relacionamentos...




    Porém, pode ser sobre convite, isso mesmo, um convite que, segundo algumas definições em dicionários por aí significa: “solicitação da presença ou participação de alguém em algo; convocação”. Portanto, gostaria de convidá-la para irmos a um barzinho mesmo dessa vez hehe, pois tenho vontade de passar um momento agradável e de bate papo contigo tomando uma cerveja gelada, um chopp, algo para comer e enfim.




    É sobre convite, simplesmente um momento de descontração, de lazer, de esquecer por alguns momentos a vida rotineira, o cotidiano, pois no final eu deixarei você no portão da sua casa, provavelmente lhe darei um beijo e sentirei seu cheiro, e assim partirei para que em um outro momento o tempo dê conta de arrumar uma nova história, um novo convite ou uma maravilhosa lembrança.




    E não poderia deixar de falar sobre as opções do convite:




    Sexta-feira tem reinauguração do posto São Judas Tadeu ao som de Daniel Freitas (pop rock) ou então o The49, um lugarzinho mais intimista ou ainda o posto BR Santo Antônio. Todas essas opções podem ser para o sábado ou alguma data de sua preferência.




    Obs.: Em todos esses lugares deve-se chegar cedo da noite (por voltas das 20 h, no máximo), porque sabe como é, final de semana lota.




    Bingo! Ela adorou o texto e alcancei meu objetivo. Marcamos de nos encontrar três dias depois. E em um sábado perto da meia noite eu passei em sua casa para buscá-la e aquela mesma cena do primeiro encontro se repetiu. Ela desceu as escadas e apareceu linda vestida com uma saia discreta, uma blusinha justa e preta e uma sapatilha. Cumprimentei-a e abri a porta do carro para ela se acomodar.




    A princípio, assim como exposto na mensagem, eu fiz algumas sugestões de lugares para que pudéssemos ir e tomar alguma coisa, curtir uma música e bater papo. Eu estava muito a fim de um programinha mais intimista. Eu me empolgara com aquela garota.




    Contudo, no caminho sem saber exatamente para onde ir eu questionei Lana sobre as opções as quais lhe havia enviado via celular. Ela não soube me responder. Ao passar em frente a um bar super agradável eu a questionei sobre parar ali. Percebi que ela, ao responder, não estava muito disposta a ficar naquele local. Na verdade, eu senti que ela não estava a fim de acostar em lugar nenhum. Pensei comigo que aparecermos em público poderia, de certa forma, “queimar” o filme dela. Os barzinhos da cidade estavam já repletos de pessoas acomodadas e a chance de encontrarmos algum paquera dela ou alguém que ela não queria que a visse com outra pessoa era bem alta. Logo pensei em fazer novamente um convite para um motel – e fiz. E ela de imediato aceitou. Eu estava preparado e fui ao mesmo motel que havíamos ficado no primeiro encontro, mas dessa vez entrei numa suíte. Um ambiente maior, mais sofisticado, com banheira e outros confortos oferecidos. E novamente não preciso entrar em detalhes sobre aquela maravilhosa noite, ou melhor, pouco menos de duas horas ali, juntos, mas intenso. Após nosso curtíssimo período no local seguimos de volta para casa. Ao parar em frente à sua casa eu fantasiava que ela bem poderia me dizer um “até amanhã”, como se tivéssemos um compromisso como um casal de namorados ou então só ficantes mesmo, mas que tivesse uma hora marcada para nos vermos novamente. Ainda ali em frente à sua casa dentro do carro eu disse a ela:




    – Preciso te dizer uma coisa.




    – Meu Deus, você vai me pedir em casamento. – Disse ela em tom de brincadeira pela forma séria como eu disse que precisava falar algo.




    – Não. Não se preocupe que não vou te pedir em casamento. Só quero te dizer que acho você uma pessoa incrível, inteligente, meiga, simpática, doce e linda, além de uma ter personalidade forte de mulher batalhadora, sonhadora e convicta dos seus ideais de vida. Você me parece ser uma ótima filha, uma ótima irmã e uma ótima amiga. E é isso.




    – Isso está parecendo uma despedida. – Brincou ela.




    – Não Lana, não é uma despedida. Mas sei e sinto que possivelmente esses nossos encontros foram únicos e que apenas ficarão na memória. Só isso. Ah, e antes que eu me esqueça eu quero te entregar isso.




    Lembrei-me que comprara umas trufas para ela numa famosa chocolateria e havia deixado no banco traseiro do carro. Peguei e ao ver a sacola com o nome do famoso chocolate ela imediatamente abriu um lindo sorriso.




    – Para você adoçar os seus dias.




    – Que lindo! Obrigada.




    Dei-lhe um beijo e um abraço e me despedi já sabendo que outro encontro seria improvável. Chegando em casa naquela noite tomei um banho, fui para o quarto, liguei meu computador e fui procurar algum filme que abordasse relacionamentos de pessoas mais maduras com pessoas mais jovens. Para minha surpresa eu encontrei um filme chamado “Lição de Amor”, que contava a história de um homem de trinta e sete anos e sua paixão recíproca por uma jovem de dezessete. Fiquei vidrado na história dos personagens que tinham uma diferença de idade igual entre mim e Lana. Filme muito interessante, de verdade. Assisti ao filme todo e quando acabou já era por volta das 4 horas da manhã. No dia seguinte a primeira coisa que eu fiz foi enviar o link do filme para Lana, sugestionando que assistisse, caso houvesse interesse e é claro, eu falei mais ou menos sobre o enredo daquela história. Lana assistiu no mesmo dia e logo depois comentou comigo sobre o piercing no umbigo que a personagem principal usava, pois ela também usava um.




    – Nossa, até o piercing. – Comentou ela admirada.




    – Pois então, a arte imitando a vida real, ou a vida real imitando a arte (risos).




    – Muito lindo o filme. Adorei a história.




    – Então, quanta coincidência, não?




    – Verdade. Obrigado pela indicação e por enviar o link. Beijo.




    – Por nada. Só quis compartilhar contigo porque achei muito interessante.




    Ela gostou, tenho certeza, mas nada que a abalasse ou que subitamente ela pensaria que poderíamos ser aqueles personagens do filme. Percebi que para ela fora apenas um filme. Confesso que assisti ao filme cinco vezes.
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    Eu ainda fui atrás de um terceiro encontro com Lana e foi o mais difícil de acontecer. Dessa vez ela enrolou mais, inventou umas desculpas, contudo, nada que minha insistência não fosse capaz de angariar mais uma “ficada”. Não sou de insistir com algo que vejo que não tem reciprocidade ou que não vai dar certo. Dizem que tem a ver com meu signo – sou de capricórnio –, mas não sou muito crente em horóscopo, apesar de que algumas situações descritas para o meu signo me parecerem bem reais.




    Conversei com um velho amigo chamado Roberto sobre esse meu caso com Lana. Roberto tem um caso peculiar de relacionamento. Mas antes disso, deixe-me falar sobre essa minha amizade: conheci Roberto quando eu estava no primeiro ano da faculdade no curso de Educação Física no ano de 2001. Sempre fui praticante de atividades físicas e apaixonado por voleibol e Roberto trabalhava como treinador na escola de ensino médio onde funcionava também a faculdade que eu frequentava. Perguntei a ele se eu poderia participar dos treinamentos daquela garotada e ele prontamente se manifestou a favor. Naquela época Roberto era casado e tinha um filho de dois anos, no entanto, passava por problemas conjugais seríssimos. Nossa amizade se fortaleceu devido aos nossos vários momentos de conversas sobre nossas vidas e algumas cervejas que tomávamos durante essas prosas.




    Com o passar do tempo o casamento de Roberto ruiu e ele ficou solteiro durante um período até que começou a se relacionar com uma mulher dezenove anos mais jovem. Em um de nossos muito bate-papos eu opinei sobre sua relação com a jovem. Disse a ele que dificilmente daria certo e que ele poderia sofrer por conta de uma garota sem os anos de experiência que só a vida e o tempo nos proporcionam. Mas ele seguiu firme na ideia e assumiu o risco de despedaçar seu coração por aquela paixão. Olha, nunca vi um relacionamento tão bonito quanto aquele. Sei que não é um mar de rosas como ele mesmo já me confidenciou, mas teimo em acreditar na beleza daquele relacionamento. Já se passaram alguns anos e eles seguem juntos. Abençoados, mas com muita paciência, resiliência e amor de ambos.




    Voltando ao meu caso eu procurei Roberto para trocar uma ideia sobre aquela sua relação que de certa forma me causava inveja. Contei para ele sobre minha relação com Lana. Ele ficou feliz. No entanto, disse que não é fácil manter uma relação de tanto tempo com uma mulher mais jovem e cheia de energia e que se absteve de curtir sua juventude em prol de seu convívio mútuo com ele, sua família, seu filho, sua vida profissional entre tantas outras situações. Naquele dia voltei para minha casa sabendo de que minha relação com Lana não tinha sinal de que pudesse evoluir como eu gostaria. Eu me sentia muito atraído por ela.
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